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A Vida do Espírito - O Pensar

, - i «Unado incontestável da razao no domínio da alma,
ingênua da noçao platônica de reina iinnlícito ar teonas e doutrinas, o monismo impiiciio, a
Cumpre assinalar, em todas essas 1 . . . miulfin c de. - . , , Ahvía multiplicidade das aparenc ias uo iminuo e, ucsuposição de que por tras da obvia niuiuH i .
modo Sais pertinente ainda para o nosso conlerto. por iras Ur,u*v.a V 
das faculdades e das capacidades humanas, deve haver urna un.dadc — o velho hen

„ __ oriecm ou um unico soberano.
pan, o todo é um —uma unica ong . «..« nccas* . . . •u„,i„c pcnirituais, alein disso, implica t.iinbc m que essas

A autonomia das atividades espir » . _ ., . . •• :_„Oria«- nenhuma das condiçocs da vida ou do munuo
atividades nao sao condicionadas, nci . i »» i „imalhes é direlamente correspondente. Poisa' tranqu.lldadc dcsapa.xonada da alma 
náoé, propriamente falando, uma condiçâo;a mera tranqutl.dade naoapenas jamais 
produzaatividadeespiritual.apremênciadepeasar.coinolainbcma  necessidade
j, „ - „ . ,i„c vpvps silencia as paixões, e nao o contrario. E certo
da razão, na maior parte das vezes, sn i ^„r»a„ r oor ntiercr ou lulgar, aquilo de que o espinto se ocupa,que os objetos do meu pensar, querer j t> u h oiotI
- . , . , da minha vida neste mundo, mas eles como

sao dados pelo mundo ou surgem a „lirratividades não são nem condicionados nem necessitados quer pelo mundo, quer 
pela minha vida no mundo. Os homc.es, embora fotalmenlc condicronados exrsten- 
cialmentc - limitados pelo periodo de tempo entre o nascimento c a .norte 
submetidos ao trabalho para viver, levados a trabalhar para se sentir em casa no 
mundo e incitados a agir para encontrar o seu lugar na sociedade de seus seme­
lhantes -, podem cspirilualmente transcender a todas essas cond.çoes, mas só 
„ • i • • -.-udade ou na cognicãoe no conhecimento em virtudeespintualmentejamaisnarealioaueuuiw v h v
dos quais estão aptos para explorara realidade do mundo e a sua própria realidade 
Oshomenspodemjulgarafirmativa ou ncgativamente as realidades em que nascem 
e pelas quais são também condicionados; podem querer o impossível, como, por 
exemplo, a vida eterna; e podem pensar, isto e, especular de maneira significativa 
sobre o desconhecido e o incognoscível. E embora isso jamais possa alterar 
diretamente a realidade - como de fato não há, cm nosso mundo, oposição mais 
clara e mais radical do que a oposição entre pensar e fazer —, os princípios pe os 
quais agimos e os critérios pelos quais julgamos c conduzimos nossas vidas 
dependem, em última instância, da vida do espinto. Em suma, dependem do 
desempenho aparentemente não lucrativo dessas empresas espintuais que nao 
produzem resultados e “não nos dotam diretamente com o poder de agir* (Heidegger). 
A ausência de pensamento é um poderoso fator nos assuntos humanos; estatis­
ticamente, é o mais poderoso deles, não apenas na conduta de muitos, mas também 
na conduta de todos. A premência, a a-scholia dos assuntos humanos, requer juízos 
provisórios, a confiança no hábito e no costume, isto é, nos preconceitos. Sobre o 
mundo das aparências, que afeta os nossos sentidos bem como a nossa alma e o 
nosso senso comum, Heráclito falou verdadeiramente em palavras ainda nao 
limitadas pela terminologia: “O espírito é separado de todas as coisas” (sophon esti 
pantonkechorismenon).* E foi por causa dessa completa separação que Kant pôde 
acreditar tão firmemente na existência de outros seres inteligíveis em um ponto 
diferente do universo, a saber, criaturas capazes do mesmo tipo de pensamento 
racional, ainda que não dotadas do nosso aparato sensonal e do nosso poder O

homc.es

